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Dia 3 de maio. A bela topografia de Piaurahí, foi vista 
- d a por nós das saliências djis montanhas que a circundam, 
trada bem cuidada. Tomamos o rumo do Arraial do Carmo, 

epois alcaçamos a Rodovia de Pimenta a Pains. 1.2 horas. Que 
audade do cafesinho paulista. Fomos a u m bar. Mès que c. fe-
n h o . . . ruim, meu Deus. Mario Naline protesta. Mas o ven-
eiro filosófico, convênce-nos; «Qual, moçada, o que vale é 
uando o café está quente». 

Pains é famosa pela criação de porcos e plantio de mi -
lho. Zona de magnífica cultura, em terreno calcàreo. Deixamos 
a vila e tomamos rumo de Formiga. A Terra de Abílio Macha-
| do era a responsável direta por essa nossa excursão, pois há 
3 anos havíamos prometido a Lilí Leão, nossa distinta confrei-
ra, aí residente, essa visita f r a t e r n a . . . 

* * 

Finalmente, na tradicional cidade. A Capitai do Oeste 
de Minas é uma bela localidade que se dilata, dia a dia, pelas 
suas colinas saindo das margens do Rio Formiga. Mai§ uns mi-
nutos e eis-nos às portas da casa solarenga do velho e saudo-
so Ildefonso Leão. A alegria e planos completaram o reencon-
tro nosso com a Lilí e seus distintos irmãos carnais. 

Acomodamo-nos no Hotel Glória da cidade, cujo pro-
prietário é nosso confrade. Nossa curiosidade se voltou para 
a turma de moças que se movimentava nessa casa. São cerca 
de 14 moças, todas filhas adotivas dêsse casal abnegado. Que feli-
cidade e que entendimento entre e las ! . . . Exemplo a mui ta gen-
te que deixa o lar deserto de f i l hos ! . . . Que escola admirável. 
E dizer que Don'Ana quer um bem a essas moças que conta-
gia até a g e n t e . . . 

• * 
* * 

Estavamos, afinal, depois de três anos de esperar opor-
tunidade na Cidade da nossa correspondente Lilí, incansável 
obreira e grande entusiasta da Doutrina Consoladora . . . A noi-
te, dêsse dia, estivemos em vibração fraterna no C. Espirita 
«LÁZARO». A Mocidade Espíri ta de Formiga nos fez bela su-
preza, encenando «a voltado castigo», quadro cênico espírita ten-
tado por nós. Magnífico conjunto orquestral deleitou-nos sobre 
maneira Todos são integrantes espiritistas e pertencentes 
Mocidade. Outra surpreza admirável. A saudação, que nos fez 
o jovem Anésio Ribeiro Camargo, trouxe-nos a satisfação de 
sentir jêsse elemento integrado na Doutrina, com invejável cul-
tura evangélico-doutrinária. Após, e u t Mário e Tito Ribeiro di-
rigimo-nos aos assistentes com nossos recados fraternos. 

* * 

4 de. maio. O Ildefonso Leão Filho veio nos buscar n o 
Hotel para tomar-mos conhecimento da cidade. Seria nosso 
Ciceroni. E fomos conhecer as industrias formiguenses e seus 
lugaces pitorescos. Mais tarde, as irmãs Leão engrossam nossa 
caravana e visitamos o Asilo da Irmandade Vicentina local. Aí 
onde as almas generosas, impulsionadas por coração bem for-
mados pelo ensino cristão, acolhem centenas de inválidos. Tive-
mos lições admiráveis. Cada vida, um drama a contar, com ro-
sário de lagrimas e bênçãos do c é u . . . E entre os dramas há o 
do «Sô» Elídio, paralítico há 20 anos, cego, acometido de reu-
matismo deformante. 

Pareceu-nos um obsediado nato. Fala constantemente e quer 
conhecer todos pela voz. Todos pedem ao Elídio que lhes façam 
alguma reza para conseguirem graças. E êle é assim como que 
um mártir . . . No entanto, bem perto de seu quarto, uma m u -
lher paralítica, sua esposa, não gosta de ouvir falar em seu no-
me. Por sua vez o «santo» Elídio fica furioso ao saber que sue 
mulher também está sob a proteção daquela ca sa . . . Onde te-
ria início esse conflito dos dois sofredores e que, ainda, não se 
compreenderam?.. . Nesse dia, visitamos tambern a menina Neu-
sa, outra vítima do mesmo mal do casal Elídio. Menina robus-
ta, bonita, calma, ha 6 anos e n t r e v a d a . . . 

Durante o dia, reunimo-nos em casa da distinta e mei-
ga progenitora da Lilí e Ildefonsinho. Reunião espírita condu-
zida pelo Mário Naline. Eira nossa satisfação ao Alto, numa ses-
são familiar. Antes dessa nossa obrigação, apareceu-nos na ca-
sa de nossos companheiros, o confrade Clóvis "Vasconcelos, da 
cidade de Arcos. Foi ali para nos convidar chegar à sua cidade 

E dizia que sua terra necessitava muito t ie alguém que 
falasse em espiritismo. Explicamos ao Clóvis que estavamos 
com itinerário acertado com outros irmãos de outras cidades. Por-
isso não era possível nossa visita a Arcos. Mas, nosso amigo, 
julgou que estávamos com receio de enf ren ta r alguma dificul-
dade e quiz nos convencer com êste a rgumento : O irmão pode 
ir sem medo: — Na verdade, e m outros tempos era perigoso 
querer falar em Espiritismo lá na minha t e r ra ; — Mas, agora, 
nós temos um Delegado de Polícia que é espirita e êle garan-
te a zona. Se voçes quizerem falar, até na praça pública, po-
dem f8zè-lo, pois pois o Delegado embanla o destacamento e 
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Conquista agraciada por Deus 
E af inal , a 22 de j u lho 

de 1051, t e r e m o s a inau-
guração do Edll icio Esco-
lar da *FUNDAÇÀQ EDU-
CANDÁRIO PESTALOZZI», 
desta c idade. Es sa d a t a re-
p resen ta , s e m dúvida , p r in -
c ipa lmen te pa ra OB esp i r i -
tihtas de nossa r eg ião , o 
m a r c o de conqu i s t a s q u e 
nos ve io como a c r é s c i m o , 
por pa r t e de Deus. É, s e m 
lavor , a v i tór ia sobre o co-
modismo e o in te rêgse su-
bal te rno dos que n u n c a 

"Jo io tçSRii i t i f PESimozizi" 

IMORTAL PEDAGOGO suisso , ( l e a l 0 0 6 o r g a n i z a d o r e s 
j-^g 1827 de s sa Lasa . 

E ac red i t amos , a inda , que ésse t r iunfo p e r t e n c e 
mais à q u e l e s que p e r s a r v e r a r a i n . s em e smorec imen tos , do-
tados d e boa vontade e r e n ú n c i a . 

O prédio do «PESTALOZZI» m o s t r a - n o s a g ó r a seu 
perfil e a spec to coloniais c o m o e s p e r a n ç a mais confor tado-
ra para todos nós. 

Pe lo menos é a t r anqu i l idade p a r a a e d u c a ç ã o de 
nossos filhos, em ambien te l iberal. 

Em 1941, nossa c i d a d e foi a b a l a d a por uma a b e r r a -
çflo soçiai s em nome. Foi expulso de c e r t a e sco la pob re 
aluno, po rquc"de i ; l n ra ra - se esp i r i t a e não quiz IrequentAr 
as au las de Catolicismo, ali minis t rada s o b ex igênc ia re-
g u l a m e n t a r e se tar i s ta . 

Dr. Novolino e sua consor te d". Aparec ida , dedi-
cada e d u c a d o r a de c r i a n ç a s , viram, n ê s s e acon tec imen to , 
p r enúnc io de s i tuações ma i s g r a v e s p a r a os q u e n ã o co-
mungam cora o c r e d o da maior ia . P a r e c e e s t a m o s a inda 
sugol tos ás c o n s e q u ê n c i a s d e s a g r a d á v e i s em face d e s s a 
in to le rânc ia rel igiosa nas c a s a s do Ensino Leigo, t a m b é m . 
Verdade i ro a ten tado á l a i c idade de n o s s a Const i tu ição, an -
da por ai, sem que p rov idênc i a s e n é r g i c a s se jam t o m a d a s 
po r quem de direito. 

Por isso, csseB nossos amigos sen t i r am, em f a c e 
dês se ges to impensado e infeliz, p r o f u n d a a d v e r t e n c i a aos 
seus d e v e r e s c r i s tãos . • 

Nfio t iveram, entfio, de scan -
ço enquan to não puzoram em 
movimento o piano de e r g u e r 
o «Pestalozzi». Idéia t e m e r á -
r ia que r e q u e r i a sac r i f í c io 
sem conta . Nêsse mesmo a n o 
de 1944, em agosto, inicia-
vam-se os cu r sos de admis -
são, P r imár io e J a rd im da 
infância , n a «Escola Pes ta loz-
zi», si ta á Rua Monsenhor 
Rosa 705, e m Franca . 

Em 20 de maio de 1945, or-
gan izava-se a F u n d a ç ã o sob 
o nome «Educandár io Pesta-
lozzi» e. n e s s a da ta mesma , 
lavráva-se a a ta , onde se 
ace i t a r am OB Estatutos. Dal 
pa ra o regis to legal, afim de 
consol idar a sua persona l i -
d a d e ju r íd ica defini t iva. A so-
c i e d a d e s e r i a o r g a n i z a d a 
por cótas e t e r i a p r o g r a m a 
de t r aba lho pa ra obter dona-

. „ , , , „ , „ . , . „ „ . „ „ „ „ t „ : „ t ivos e ou t ros me ios hones tos ninguém atrapalha nosso «comício» • — o g ( | , m l 8 ( | c g [ j „ u v a m - s e á s 
Prometemos ao Clóvis ir um dia o Arcos, quando nSol bases do g r a n d e e m p r e e n d i -

carecessemos de íôrça armada para falar sébre a Doutrina. Ape- j mento. Decidiam assim, l e v a r 
nas que tivessemos tempo para ter a alegria de abraçar nos- . . . 
sos companheiros dessa cidade. 

a v a n t e a idéia de um ginás io 

e ou t ros c u r s o s e sco la res , on-
de pudessem o s e s t u d a n t e s 
te r l i b e r d a d e de c r e n ç a e n i i ) 
f i c a s s e m cons t rang idos ao 
mani fes ta r s e u s pon tos de 
v i s l j . 0 en tus i a smo foi g ran -
d e ! Era o anse io dou t r iná r io 
a q u e r e r c a m p o de a ç ã o a m -
pla e cons t ru t ivo . P a s s a r a m -
se os dias. Os mais en tus ias -
tas fo ram os p r imei ros a a r -
r e f ece rem inexp l i c ave lmen te . 
Conf rades nosso», m e l h o r e s 
aqu inhoados n a vida com r e -
cursos f inance i ros , c h e g a r a m 
a a b a n d o n a r a t é s u a s obr iga -
ç õ e s a s s u m i d a s e x p o n t a n e a -
men te e n ã o ln teg ra l i zavam 
seus c réd i tos c o m o cot ls tas . 
Surg i ram ou t ros a inda q u e 
te imavam impunar o va lo r 
dessa o b r a m e r i t ó r i a ! E pro-
palavam q u e seus d i r e t o r e s 
e r am «vis ionár ios e x t r a v a -
gan te s» . . . Mas n a d a c o n s e -
guiu aba t e r o â n i m o do casa l 
Kovelino, que s e e m p e n h a v a 
ao t r aba lho com sac r i f í c io s e 
ânimo fo r t e . 

A 13 de j a n e i r o d e Í946 — 

data de c o m e m o r a ç ã o do bi-
c en t ená r io de n a s c f i n e m e t o 
do imorta l pedagogo su isso— 
J o ã o Henr ique Pes ta lozzi , 
l ançava - se a P e d r a F u n d a -
mental do edi f íc io que , a g o r a , 
dia 22 de ju lho de 1951, v a i 
ter sua inaugur&çfio oficial . 
Dêsse modo é que essa o b r a 
vai m o s t r a r a t e n a c i d a d e dos 
que s e m p r e e s p e r a m de Deus 
a a j u d a maior , nSo s e Impor-
tando m e s m o com os pus i l â -
n imes e pe rve r sos , que n u n c a 
que rem d a r apôio a o s def in i -
dos pa ra o t raba lho do S e n h o r . 

Na cons t rução t e rminada , 
nfio e s t á a p e n a s a von tade de 
vencer , p o r q u e houve al i a 
r e p r e s e n t a ç ã o maior do d e v e r 
mora l a s sumido p a r a com o 
Alto. 

In ic iada e s s a obra e la n ã o 
poder ia t e r m e s m o s o l u ç ã o 
de con t inu idade . 

E sómente a t ê m p e r a de s e u 
Diretor e sua maior Incent i -
vadora q u e p u z o r a m a s e rv i -
ço do e m p r e e n d i m e n t o , h a v e -
res, nome, saúde , i n t e r ê s se s , 
tudo af inal , pode r i am l e v a r o 
t r aba lho a o ponto em q u e es t á . 

Lulas , a s s im, d e v e r i a m ter 
a c o m p e n s a ç ã o salutar. E ti-
veram, po i s não, s e u s fundado-
r e s o p r ê m i o em 1948, de 
ob te r p a r a o Es t abe l ec imen to 
a I n s p e c ç ã o P rov i só r i a v inda 
do D e p a r t a m e t o de E d u c a ç ã o 
do Ensino S e c u n d á r i o . 

E isto va l eu á o u t r a mani-
f e s t a ç ã o h o n r o s a po r pa r t e 
do sr. Bispo Diocesano de 
Ribe i rão P re to , q u a n d o de 
sua m e m o r á v e l Pas tora l , ex-
c u m u n g a n d o o «Educandá r io 
Pestalozzi». 

E d ize r que a inda esp i r i -
tas que n ã o s a b e m pres t ig ia r 
no dev ido respe i to e cons i -
d e r a ç ã o t r aba lho d e s s a na -
tu reza ! 

22 de ju lho de 1951 é a d a t a 
de vi tór ia de nossa Doutr ina . 

Sem i m a g e n s h ipe rbó l i c a s : 
o a c o n t e c i m e n t o d e v e ser 
c o m p a r a d o á conqu i s t a d a 
luz s ô b r e a s t r evas . Po rque , 
de fato, v e n c e u o sonho que 
se fez idea l pelo es t imulo de 
sent i r e D e u s abençõou tudo 
aqui lo q u e vem p a r a e n g r a n -
d e c e r s e u Nome e n t r e os ho-
mens . D e s s a mane i r a , tem-se 
c o r a g e m p a r a ou t r a s iniciat i-
vas que e s t ã o no programa 
da Fundação . 

Na noite desse dia, reunimo-nos no C. E. «WANDER-
LEY». Falou em nome da Mocidade d«- Formigc, um dos ju-
ventinos de cabelos brancos, o coníracíe Machado. Depois fa!ou 
o Tito; foi feliz. Mário fez uma miscelânea parct acertar um 
tema evangélico. E nós, com dificuldades, conseguimos dar 
nosso recado. 

Parece que aprendemos muito estas últimas horas em 

Alto nos deixou à Formiga. Ficamos meio convencidos 
merct de r.osjns Mr.:o» recursos. 

» orquestra ' o b u batuta da Liii raelhorou muito 
ambiente Por um chegamos à tertúlia em casa do irmão Fran-
cisco Caldos. Ai ci tavam os queridos confrades Miranda, Car-
les Figueiredo, solícito representante de . A NOVA ETtA» e ou-
tros. Despcdbno-nos de todos. Noutro dia, escuro ainda, malas [sintamos fortalecidos pela fé . 
no jeep... E rumamos pfua Bóa Esperança... [ A g n e la M o r a t o 

Af está um pouco de ver-
dade sóbre a história da 
«FUNDAÇÃO EDUCANDÁRIO 
PESTALOZZI., de Franca. Es-
sa mesma casa que, no dia de 
Inaugurar seu Edifício Esco-
lar, terá o prestigio bom das 
figuras destacas e integra-
das á causa da Educação li-
berta p e l o s princípios da 
Doutrina Consoladora, há de 
encontrar, também, nos ami-
gos da líspiritu&lidade o cari-
nho maior pelas influências 
e v ibraçóes »moráveis, afim 
de que, e m todos os instantes, 
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i Carta ás Mães 
( Mulher, 

£ esta a segunda carta que 
te envio. Na primeira, pro-
curei mostrar-te a situação 
do mundo, pela má orienta-
ção tomada pelos teus filhos. 
Nesta car ta procurei mostrar 
a tua responsabilidade e 
cesse emaranhado de acon-
tecimentos de tôda a espécie, 
que se sucedem por tòda 
parte. 

Lança o olhar por todos os 
p a i s e » do mundo e em ne-
nhum deles verás tranquili-
dade. Teus filhos, inquietos, 
continuam a brigar por sim-
ples faixas de terra, que pou-
co ou nada poderá servir-
lhes. Malvados, atiran-se uns 
contra os outros, sem consi-
derarem a situaç&o de irmãos; 
esqueceram e sua origem di-
vina e como feras procuram 
exterminarem-se mútuamen-
te, estudando meios e modos 
de vencer o adversário, para 
não ser por êle destruído. 

Isso nos países que estilo 
em luta. Nos outros paises, 
parece que uma legião de 
espíritos perversos anda a so-
prar a discórdia, insuflando 
a desarmonia e o desconten-
tamento. Ab greves explodem 
por tôda a parte e um senti-
mento de revolta atinge todo 
o inundo, refletindo num inal 
estar geral, num estado de 
nervos insuportável. Aqueles 
que, menos cuidadosos e avi-
sados, esquecem a moral e 
procuram nos divertimentos 
pouco recomendáveis o pas-
sa tempo para seu mal estar. 
Tuas ftUiae, levadas pela vai-
dade, esquecem o recato e 
surgem, em todos os concur-
sos, semi-nuas, exibindo-se 
cinicamente, vaidosas pelos 
aplausos que recebem dos 
homens sensuais. Esqueceram 
a vergonha e desconhecem o 
que se ja pudor ou recato. 

É esta a situação de teus 

filhos. Tú, mulher, na quali-
dade de mãe da humanidade, 
és responsável por êste es-
tado de coisas. A orientação 
que deste aos teus lilhos, a té 
o momento, é falsa. Apren-
deste a mostrar a êles e só-
mente grandesas e opulên-
cias. Os teus orientadores 
mostraram-te caminhos erra-
dos. Esqueceste o Evangelho, 
que ainda ê a úoica fórmula 
salvadora. 

Considera os acontecimen 
tos atuais; chama os peque-
ninos e imprime-lhes outra 
orientação. A fórmula para 
varrer do inundo essas crises 
nefastas k muito simples; 
consiste apenas nisto: 

«Amar a Deus sobre tõdas 
as coisas e ao próximo co-
mo a nós mesmos». 

Ensina essa fórmula aos 
teus filhinhos; ensina á hu-
mildade e a modéstia a tuas 
(ilhas, para que a geração 
vindoura se ja menos infeliz. 

Mulher, cumpre o teu de-
ver, orientando os teus filhos, 
pois só assim êles serão fe-
lizes e só assim terás resga-
tado tua enorme responsabi-
lidade. 

Março de 1951. 
Antonio Paes de Almeida 

Mocidade E s p í r i t a de V a r g i n h a 

Ass inem a «A N O V A 
ERA», jornal do maior 
tiragem e m F r a n c a 

Dia 9 e 10 deste mês, na ci-
dade de Varginha, patrocina-
do pelos Centros «3 de Outu-
bro» e «Humildade e Carida-
de», realizou-se importante cer-
tame de nossa Doutrina. Nessa 
época foi fundada em definiti-
vo a Mocidade Espírita de Var-
ginha e, no aproveitamento 
dessa ocasião de acerto e res-
ponsabilidades dos moços dali, 
foi levada a efeito significativa 
concentração de espíritas da re-
gião. Assim é que as cidades 
de Bôa Esperança, Lavras, Três 
Pontas, Três Corações, S ã o 
Lourenço e outras, levaram aos 
moços e companheiros varginen-
ses sua solidariedade fraterna, 
promovendo uma das mais ani-
madas festas cristãs de que te-
mos tido notícia. 

Ficou como Mentor da novel 
entidade o dr. Rogério Mara-
nhão, espírita compenetrado e 
entusiasta do movimento de 
Espiritismo dos Vivos. Ficou na 
presidência da Mocidade a dis-
tinta moça, Marta Çastejon, ele-
mento de quem muito se espe-
ra á frente dos' jovens de 
Varginha. 

Dêsse modo, parece, que nes-
sa cidade se completa o élo 
fraternal entre os irmãos dali 
e das circunvisinhanças para 
t raba lho mais objetivo dentro 
da Doutrina Consoladora. É idea-
lismo dos mais robustos, hoje, 
a criação de ginásios espíritas 
para os filhos dos que estão 
integrados nas fileiras da Ter-

ceira Revelação. ,A cidade de 
Varginha, pelo sonho admirável 
do incansavel dr. Maranhão, de-
ve realizar, em breve, também 
algo em favor dessa atividade. 
Sua senhora, da. Conceição Ma-
ranhão, cremos, será seu estí-
mulo forte; a colaboração ines-
timável de outro elemento .de 
escól que é João Liberal. Filho 
e, também, de sua digna con-
sorte da. Cáritas Castejon Libe-
ral, tudo isso ha de dar apoio 
á idéia desses idealistas. A 
fundação da Mocidade Espírita 
de Varginha é o sinal objetivo 
de que outras iniciativas de vul-
to, no setor da educação das 
mocidades de nosso Brasil, hão 
de surgir para confirmarem 
que de fato estamos no «CO-
RAÇÃO DO MUNDO E PÁ-
TRIA DO EVANGELHO». 

Pela sua situação demográfica 
essa cidade está fadada a ter pa-

Orfanato Espírita «Nosso Lar» 
(RECÊM-FUNDADOl 

ENDERÊÇO PARA CORRESPONDÊNCIA 
DIRETORA 

D .a L E O N O R N E V E S G O M E S 
c/s de «A N O V A ERA» 
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pel de projeção no futuro da 
Doutrina Revelada pelos Es-
píritos. 

Agora com as realizações úl-
timas, com o ânimo que está 
envolvendo nossos companhei-
ros dali, estamos certos de que, 
dentro de pouco tempo, ali se 
erguerá mais um grito de aler-
ta ao trabalho construtivo re-
comendado pelo Mestre. Para-
béns turma vibrante de Var-
ginha! 

TOR1BA-ACÃ 

Depois de ler êste 
jornal, reenderece-o a 
um seu confrade ou 
amigo . Propaga-se a 
Doutrina também por 
êsse meio. 

D c 

* i 

onde vais, humanidade insana ? 
Que mais, dentro do mal, queres jazer ? 
Não vês que do teu êrro é que dimaiui 
o louco orgulho que te jaz sofrer ? 

O teu egoísmo te não deixa ver 
o falso objetivo que te engana. 
Supões na «força» o máximo poder 
e a «força» te destrói ...te desengana... 

E enquanto não tiver es compreensão, 
de que a maldade mais maldade géra, 
mais amargor terás no coração! 

No entanto, para todo o mal e dôr, 
ha um remédio que acalma e régenera: 
— Receita de «Jesus» — gôtas de amor'. 

JESVS GONÇALVES 

Allan Kardec 
V Br. — Ene. 

O Livro dos Espíritos 16,oo 26,óo 
O Livro dos Médiuns 15,oo 25,oo 
O Evangelho Seg, o 

Espiritismo 14,oo 24,oo 
O Céu e o Inferno 20,oo 30,oo 
A Gênese 20,oo 30,oo 
Obras Póstumas 18,oo 28,oo 
O Que é o Espiritismo 8,oo 18,oo 
O Principiante Espirita 8,oo 18,oo 
A Prece 6,oo 16,oo 
Introdução ao Estudo 

da Doutrina Espirita 12,oo 22,oo 
Cairbar Schutel 

Conferências Ràdiofonicas — 22,oo 
Vida e Atos dos Após-

tolos — 30,oo 
A V i d a no O u t r o 

Mundo — 22,oo 
Médiuns e Mediuni-

dades — 16,00 
Interpretação do Apo-

calipse — 5,oo 
\ Dr. Ignacio Ferreira 

Contos — 15,oo 
Espiritismo e Medicina 12,00 — 
Novos Rumos á Me-

dicina 50,oo 
Tem HazSo? 40,oo — 

Antonio Z&ccaro 
A Presciência 

da Natureza 12,00 — 
José Rosso 

Herança do Pecado 16,0o -
Adauto de Oliveira Serra 

Aa Vidos Sucessivas 8,00 — 
Adauto Pontes 

A Existência de Deus 10,00 20,00 
Almerindo Martins de Castro 

Antonio de Pádua 14,00 24,00 
O Martírio dos Suicidas 14,00 — 
Rela, Príncipes e Im-

peradores 14,00 24,oo 
Ernesto Bozano 

Anlnrtsmo ou Espiritismo 22,00 -
Periáarnento e Vontade lo,00 2o,00 
Os Enigmas da Psico-

metria 14,00 24,oo 
Metapsiquica Humana — 24,oo 
A Cri«* da Morte 14,00 24,oo 

15,00 25,oo 

Livraria d "A IMOVA ERA ff 
Fenômenos Psíquicos no 
Momento ,%da Morte 2o,00 3o,00 

- Fernando de Lacerda 
Eça de Queiroz Póstumo 18,00 28,oo 

Miuimus 
Síntese de Ò Novo Tes-

tamento 22,oo 
José Amigó Y Pellicer 

Roma e o Evangelho 24,00 34,oo 
Amadeu Santos 

O Retumbar da Trom-
beta 10,oo 20,oo 

Antonio Luis Sayão 
ElucidaçOes Evangélicas 34,0o 44,00 

Arnaldo S. Tbiago 
Ao Serviço do Mestre — 20,00 

Bexerra de Menezes 
A Loucura Sob Novo 

Prisma 12,00 22,00 
Leopoldo Machado 

Cientismo e Espiritismo — 18,00 
Francisco Cândido Xavier 

Lázaro Redivivo 18,00 28,00 
Luz Acima 25,00 
A Caminho da Luz 25,00 
Reportagens de 

Aléro-Tútnulo 18,oo 28,oo 
Brasil, Coraçfto do 

Mundo e Pátria do 
O EVangelho 15,00 25,00 
Emmanuel 15,00 25,00 
Boa-Nova — 25.oo 
Crônicas de Além-Tú-

raulo 16,oo 26,00 
Novas Mensagens 25̂ >o 
Cartilha da Natureza 25,0o 
O Consolador 15,0o 25l0o 
Nosso Lar lB,oo 28,00 
Os Mensageiros 18,00 28,00 
Missionários da Luz 25,00 35,oo 
Obreiros da Vida 
Eterna 32,00 
Agenda Cristã 8,00 18,00 
Libertação 20.oo 30,oo 
Voltei 14,00 24,oo 
Caminho, Verdad« 

e Vicfa 18,oo 28,oo 
Pão Nosso 22,00 32,oo 
Volta Bocage 10,00 -
Jesus no Lar 14,00 24,00 
Parnaso de Além Túmulo 
(Edição Especial 100,00 llO^o 
Coletânea do Além — 2o,«o 
Cartas do Evangelho 2o,00 3o,00 
Pontos e Contos 2o,oo 3o,00 
No Mundo Maior 2o,00 3o,00 

Frederico Fígner 
Crônicas Espíritas 14,oo 24,00 

M, E. Azambuja 
Uma Nova Ciência 7,00 17,00 

Nogueira de Faria 
O Trabalho dos Mortos — 5o,00 

Carlos Imbassahy 
A Margem do Espiri-

tismo 18,00 28,oo 
William Crookes 

Fatos Espiritas 15/jo 25,00 
O Livro de Tobias 5,oo 15,oo 

Miguel Timponi 
O Caso Humberto de 

Campos 26,oo 36,00 
Camlie Flammarion 

Deus na Natureza 25,00 35,00 
F. V. Lorenz 

A' Voz do Antigo Egito 15,00 25,00 
Jayme Braga 

Ciência Divina 18,00 28,00 
Leon Denis 

No Invisível 3o,00 4o,00 
Joana D'Arc, Médium 22,oo 32,00 
O Além e a Sobrevivên-

cia do Sêr 8,00 18,oo 
Romeu do Amaral Camargo 

De Cá e de Lá 15,oo — 
Vinícius 

Nas Pegadas do Mestre 22.00 32,00 
Em Tomo do Mestre 26,00 38j0o 
Na Seara do Mestre 2o,00 — 

Alexander Aksakof 
Um Caso de Desmateria-
iisaçfio 16,oo 26,oo 

Julio Abreu Filho 
Erros Doutrinái los 15,oo — 

Osvaldo Melo 
Epístolas «os Espíritas lo,00 — 

Carlos Imbassahy e Pedro Granja 
Matéria ou Espirito? — 3o,oo 

Carlos lunbassahy 
Espiritismo e Loucura 15,00 25,00 
Religião, 2o,00 — 

G. Vale Owen 
A Vida Além do Veu 15,oo 25,00 

Pietro Ubaldi 
A Grande Síntese — 12o,00 

Jesus Gonçalves 
Flores de Outono 2o,oo 3o,00 

Pedro .Machado 
Canções da Imortalidade — 25,00 

ROMANCES 
Celestina A. Lanza 

O Beijo da Morta 18,00 — 
Manoel Arfio 

O Claustro —25,oo 
Camile Flammarion 

Sonhos Estelares — 28,oo 
Estela 24,oo 34,00 

Abel Gomes 
Pérolas Ocultas lo,oo 2o,00 

Alexandre Dias 
O Mistério das Sombras 6,00 16,00 

Amália Dórttinfos Soler 
Memórias do Padre 

Germano 28,oo 38,00 
Antonlette Bourdin 

Entre Dois Mundos 16,oo 26,00 
Memórias da Loucura 18,00 28,00 

Antonio l i m a 
A Sonambula 18,oo -

Bezerra de Meneses 
A Casa Assombrada 2o,00 3o,00 

Francisco Cindido Xavier 
Há Dois Mil Anos 28,oo 38,oo 
5o Anos Depois 24,00 34,00 
Renúncia 3o,0o 4o,oo 
Paulo e Estevão 35,00 45,00 

J. W. Rochcster 
Sinal da Vitória 3o,00 — 
O Chanceler de Ferro 32,00 42̂ >o 
Herculanum 24,00 34,oo 
A Vingança do Judeu 28,00 -

Victor Hugo 
Dor Suprema 35,oo 45,00 
Do Calvário ao Infinito 3o,00 4o,oo 

Redenção 22,00 32,00 
Na Sombra e na Luz 22,00 32,00 
Almas Crucificadas 22,00 32,00 

Antonio Lima 
Cruzada Redentora 28,00 38,00 

Fernando Do 0 
Apenas uma Sombra de 
Mdlher 16,00 — 
E as Vozes Falaram 18,00 28,00 
Almas que Voltam 15,00 25,00 
Marta 15,00 25,00 

A. Wilm 
O Rosário de Coral 14,00 24,00 

Areoiino Gurjfto 
Expiação 16,oo 26,00 

Codro Palitsy 
Eleonora 29,00 — 

Elias Sauvage 
Mlrêta 18,00 28,00 

Joaé Surinach 
Lidia 18,00 — 
Memórias de Uma Alma 18,oo 28,00 
Spiritus Maledictus 14,00 24,00 

J. F. Cola vida 
A Barqueira do Jucar 16,00 — 

Literatura Infantil 
Carlos Lomba 

Didaquê Espírita 8,00 18,00 
Ester Calderon 

Ninho Desfeito 8,00 «— 
Francisco Cândido Xavier 

Alvorada Cristã 12,00 22,00 
História de Maricota - 3o,oo 
Mensagem do Pequeno 

Morto - 48,00 
Jardim da Infância — 3o,00 
O Caminho Oculto — 3o,00 
Os Filhos do Grande Rei — 28,00 

Leon Denis 
Catecismo Espirita — 18,00 

Miuimus 
Os Milagres de Jesus 4,00 — 

Philemon 
Cartas a Meus Filhos 8,00 -

R. Hermlndo 
História de Catarina — lo,oo 
F A Ç A M SEUS PEDIDOS PELO 

BEEMBOLSO POSTAL. A 
Livraria «A Nova Era» 
Boa Campos Sales 9W-Cx. Pas ta i 8» 

F R A N C A - Est. 8. Paolo 
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t a r a m h o m e n a g e n s a o e s p í r i t o I N Ü C L E O D A J U V E N T U D E 
M a r i a O N e i i l — i n e s q u e c i - E S P I R I T A P O R T U G U E Z A — 

DIFICIO ESCOLAR DO «EDU-
C AND ÁRIO PESTALOZZT» 

I j á ficou des ignada a semana co-
memorativa da inauguração do Edi-
fício Escolar do cEDUCANDARIO 
PESTALOZZI» de nossa cidade, q u e 
í |e dará de 22 a 29 do corrente. A 
da ta de 22 será destinada à soleni-
dade de inauguração do edifício, cu-
ja ocorrência se dará ás 14 horas 
dessa data. A 29, tórminio da senia-

• na , ás 10 horas será lançada a pê-
ra fundamenta l d o Pr imeiro La r 
avilhão de internos). As datas in-
rmediár ias da semanna se des t i -

arSo a conferências por Educado-
es e Professores Espiritistas, de-
•endo êsses t rabalhos ser realizados 
o palco do salão nobre do Educan-

rio. 

— o O o — 

M A R Í L I A — E . S . P a u l o 
N e s s a p r ó s p e r a c i d a d e d e 

n o s s o E s t a d o , t e v e o c o r r ê n c i a , 
h á p o u c o , m a i s o u t r a i n i c i a t i v a 
d e g r a n d e s i g n i f i c a ç ã o p a r a o 
E s p i r i t i s m o s o c i a l . 

A p r o v e i t a n d o a d a t a d o d e -
s e n c a r n e d e A l l a n K a r d e c , d i -
v e r s o s j o v e n s i n t e i r a d o s d a s i g -
n i f i c a ç ã o d a d a t a e t a m b é m d e 
s e u p a p e l a n t e o m u n d o , f u n -
d a r a m a J u v e n t u d e E s p i r i t a 
E v a n g é l i c a d e M a r í l i a . A p r e -
s i d ê n c i a d e s s a n ó v e l a g r e m i a -
ç ã o f i c o u a c a r g o d o j ó v e r n 
A n t o n i o G a r c i a q u e , c o m s e u s 
c o m p a n h e i r o s d e D i r e t o r i a , p r o -
m o v e r a m u m f e s t i v a l , c o m q u e 
s e c o m e m o r o u a f u n d a ç ã o d e 
m a i s ê s s e n ú c l e o d e t r a b a l h o 
j u v e n i l . N o s s o c o r r e s p o n d e n t e , 
s r . Z o r o a s t r o A l v e s d e S o u z a , 
r e p r e s e n t o u n o s s o j o r n a l n e s s a 
f e s t a . 

v e l o b r e i r a d a D o u t r i n a Con-
s o l a d o r a . 

N e s s a s e s s ã o c o m e m o r a t i v a , 
s o b p r e s i d ê n c i a d o d r . L u i z 
E s t e v ã o S i l v a , f i z e r a m - s e 
o u v i r d i v e r s o s o r a d o r e s . Á m e -

e s t a v a m : G u e d e s A m o r i n , 
r e p r e s . d a R E V I S T A M E T A P S I r 

C O L Ô G I C A ; d r . A n t o n i o L o b o 
Vi le la , P r e s i d e n t e d a F e d e r a ç ã o 
E s p i r i t a P o r t u g u e z a ; D a . M a r i a 

A l m e i d a S a n t o s , s r . C a s t a -
n h e i r a M o u r a , a l é m d e o u t r a s 
p e s s o a s g r a d a s . 

P A L E S T R A S E P R O P A G A N -
D A — N o s a l ã o d a F E P t e m 
s i d o l e v a d o a e f e i t o i n t e r e s s a n -
t e s r e u n i õ e s d e e s t u d o s a c a r -
g o d o d r . L o b o V i l e l a . A p a r t e : 
« P e r g u n t e o q u e q u i z e r , q u e 
e u r e s p o n d e r e i s e s o u b e r » t e m 
s i d o b a s t a n t e m o v i m e n t a d a e 
d e s p e r t a d o g r a n d e i n t e r e s s e p o r 
p a r t e d o s i n t e l e c t u a i s . 

N O V A S P U B L I C A Ç Õ E S — 
E V O L U Ç Ã O D O E S P I R I T I S -

M O » é o n o m e d e o p o r t u n a e 
r o b u s t a o b r a r e f e r e n t e a a s -
s u n t o s d e n o s s a D o u t r i n a e q u e 
n o s v e m d o s e s f o r ç o s d o c o n -
f r a d e D r . A n t o n i o J . F r e i r e , 
c u j a e d i ç ã o e s t a r á s o b r e s p o n -
s a b i l i d a d e d a « S o c i e d a d e P o r -
t u e n s e d e E s t u d o s P s í q u i c o s » . 

CENTROS ESPIRITAS 
O C. E. «NOVA ERA» — de Gua-

x u p é — E. de Minas, elegeu e em-
possou sua nova diretoria que ficou 
constituída: PRES: — Raimundo Ma-
cedo Filho; — Vice: — José Ormindo 
Tavares; — S e c r e t a : — Austem M. 
Murta e José Candido de Souza; 
Tesour. — João J. Gayego;—Blbllots: 
— Joaquim de Oliveira e Da . EUzá-
pia G. Macedo; — Proc: — Geraldo 
Silva; — Zelad: — João S. Mota; 
CONSELHO: — Eugénio Pinheiro, 
Joaquim Prado, Pio Damião, André 
Castro, José Duarante e José O. 
Silveira. 

O C. E. »AMOR E CARIDADE, 
da cidade de Jaú, neste Estado, em-
possou seus novos diretores; —Pres: 
— Joaquim Gonçalves; — V I C E : 
Guerino Ferruci; — Secreta: — Nestor 
A. Silva e Conceição Carbone; — 
Teaours: — Gabino G. Azevedo 
Décio A. Priori, — Zelador: — Fran-
cisco F. Rodrigues; — Biblt: — Mac-
donald Garcia. 

N O T I C I A S D E P O R T U G A L 

D e n o s s o c o r r e s p o n d e n t e e ra 
L i s b o a , o c o n f r a d e e c o m p a -
n h e i r o J o s é E m í d i o d e M a c e d o 
P a r a í n e l , r e c e b e m o s a s c o m u -
n i c a ç õ e s q u e a b a i x o t r a n s c r e 
v e m o s r e s u m i d a m e n t e : 

S O C I E D A D E P O R T U E N S E 
D E E S T U D O S P S Í Q U I C O S 
( P O R T O ) E s s a e n t i d a d e c u l t u 
r a l — c i e n t í f i c a , e s t á p r o r n o v e n 
d o u m a a ç ã o j u d i c i a l , c o n t r a 
e x - G o v e r n a d o r Civ i l D i s t r i t a l 
p o r o r d e m a r b i t r á r i a d e s s a a u -
t o r i d a d e e q u e p r e j u d i c o u p a r -
t e a d m i n i s t r a t i v a d a e n t i d a d e . 

G R U P O E S P I R I T A « J E S U S 
C R I S T O » ( L I S B O A ) — S o b 
o r i e n t a ç ã o d o c o n f r a d e A u g u s -
t o G r a v e , e s t á e s s a s o c i e d a d e 
r e a l i z a n d o t r a b a l h o s d i g n o s d e 
s e r a p r e c i a d o s , p o i s s a l i e n t a - s e 
s e u p r o g r a m a d o u t r i n á r i o e d e 
a s s i s t ê n c i a s o c i a l . 

F E D E R A Ç Ã O E S P l R I T 
P O R T U G U E Z A ( L I S B O A ) — 
G r a n d e t e m s i d o a a t i v i d a d e 
d e s s a o r g a n i z a ç ã o m a t e r d o 
E s p i r i t i s m o e m P á t r i a L u s a . H á 
p o u c o , n o m ê s d e M a r ç o , o s 
d i r e t o r e s d e s s a e n t i d a d e p r e s -

S o b o s a u s p í c i o s d a F e d e r a ç ã o 
fo i f u n d a d o ê s s e d e p a r t a m e n t o 
j u v e n i l , q u e é u m c o n v i t e a o s 
j o v e n s e s p í r i t a s d e P o r t u g a l o 
t e r e m i n t e r ê s s e p e l o s e s t u d o s e 
l i çõe s d o E s p i r i t i s m o . È m a i s 
u m t r a b a l h o f a d a d o a ê x i t o e 
q u e c o n t a c o m a c o o p e r a ç ã o d e 
u m s e m n u m e r o d e j o v e n s i n -
t e r e s s a d o s e m a c o m p a n h a r d e 
p e r t o o m o v i m e n t o d e m o c i d a -
d e s e s p í r i t a s , q u e d e v e r á a l e r -
t a r o m u n d o a t u a l . 

D E S E N L A C E 
F e z Bua p a s s a g e m n o d i a 

1 3 p . p a s s a d o , e m M o n t e A l e 
g r e d e M i n a s , o n o s s o c o n f r a -
d e o a n t i g o a s s i n a n t e d e s t a 
f o l h a , Di*. N i c o d e m o s F e r r e i r a 
e l e m e n t o d e p r o j e ç ã o n a s l i -
d e s d o u t r i n á r i a s d a q u e l e s e -
t o r d a D o u t r i n a . 

A o e s p í r i t o ó r a l i b e r t o d a 
m a t é r i a , f o r m u l a m o s a D e u s 
v o t o s d e b r e v e d e s p e r t a r n a 
p á t r i a e s p i r i t u a l , f a c u l t a n d o -
I h e o p o r t u n i d a d e s p a r a r e i n i 
c i a r o s s e u s l a b o r e s n a s e n -
d a d o C r i s t i a n i s m o . A t o d o s 
o s f a m i l i a r e s d o c o n f r a d e N i -
c o d e m o s , o f e r e c e m o s a n o s s a 
s o l i d a r i e d a d e f r a t e r n a . 

S E C Ç Ã O M A S C U L I N A : 
E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o 75 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 11 
Total 86 

T i v e r a m A l t a : 
C u r a d o s . . . 7 
M e l h o r a d o s . . . 6 
F a l e c i d o s . . . 3 16 
E x i s t e m n e s t a d a t a . . . 70 

O s e n t r a d o s s ã o : 
1 - Filogomes da SUva, 30 anos, 

bras., solt., branco, proc. Franca, 
2 — José Felipe, 18 anos, brqs., 

solt., branco, proc. Firajú — S. P. 
3 — Antonio Caprioli, 51 anos, 

bras., casado, branco, proc. Franca. 
4 — Otávio Alves Dotneciano, 22 

anos. bras.. solt., pardo,proc. Ituve-
rava - S. P. 

5 — Joio José Furtado, 26 anos, 
bras,, casado, branco, proc. Ituvcra-
vm s . P. 

6 — Luiz Alves, 23 anos, bras., 
casado, pardo, proc. Guará — S . P. 

•J — José Honorio Filho, 39 anos, 
bras., casado, branco, proc. Igarapa-
va s . P. 

8 — Moacyr Frocopio Costa, 22 
anos, bras., solt., preto proc. Sâo 
Paulo. 

fi - Miguel Vicente Ferreira. 55 
anos, bras,. casado, pardo, proc. Pi-
umhy — Minas. 

30 — Lavoisler Rodrigues, 23 anos. 
bras., solt .beo. , proc. Passos, Minas. 

11 — Henrique üalbicr, 43 anos, 
bras., casado, branco, proc. Bariri 
S. P. 

O s c u r a d o s s ã o : 
1 — Sebastião Moreira dos San-

I tos, 37 anos, bras., solt., branco, proc. 

Córrego Fundo - l t u v e r a v a - S. P. 
2 - José Candido de Paula, 23 

anos, bias., fcolt., branco, proc. Pa-
trocínio Paulista — S. P. 

3 — Qulntilio Galli, 58anos, italia-
no, casado, branco, proc. Kincão — 
S. P. 

4 — Jerónimo Alves, 54 ano», brai., 
viúvo, branco, proc. Franca. 

5 — Joio Avelino da Silva, 29 anos, 
bras., solt., branco, proc. Franca. 

G — José Benedito de Paula, 22 
anos, bras., solt., preto, proc. Gua-
xupé — Minas. 

7 — Luiz Alves, 23 anos, bras., 
casado, pardo, proc. Guará — S. P. 

O s m e l h o r a d o s s ã o : 
1 — João Carlos da Silva, 50 anos, 

bras., viúvo, branco, proc. I t a ú — 
Minas. 

2 — José Soares Batista. 21 anos, 
bras., solt., branco, proc. Franca. 

3 - Jaii Vieira Castilho, 21 anos, 
bras., solt., branco, proc. Golatuba 

Goiaz. 
4 — Filogomes da Silva, 39 anos, 

bras., solt., branco, proc. Franca. 
— Antonio Caprioli, 51 anos, 

bras., casado, branco, proc. Franca 
C — Leonel Naline, 38 anos, bras., 

casado, branco, proc. Franca. 
O s f a l e c i d o s s ã o : 

1 — Pedro Del Bianchi, 29 anos, 
bras., solt., branco, proc. Còvas, 
S. P.. falecido, em 12/6/51. 

— Domingos Pereira dos San-
tos, 3s anos, bras., tasado, preto, 
proc. Olímpia — S. P. . falecido em 
24/6/51. 

3 — Manoel Faustino de Paula, 07 
anos, bras., casado, branco, proc. Pe-
dregulho, S. P . , falecido cm 26/6/51. 

S E C Ç Ã O F E M I N I N A : 
E x i s t i a m e m t r a t a m e n t o 86 
E n t r a r a m d u r a n t e o m ê s 9 
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E S C O L A R 
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F U N D A Ç Ã O 
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F R A N C A 

T o t a l 

T i v e r a m A l t a : 
C u r a d a s . . . 2 
M e l h o r a d a s . . 1 
F a l e c i d a s . . . 2 

Pessimismo 
Dentre todos os males que para-

lisam as melhores iniciativas huma-
nas, em tfldo os setores de suas ati-
vidadts, em primeiro plano está o 
pessimismo. 

Criaturas há que tudo quanto pro-
movem leva antecipadamente o sêlo 
pessimista, expendendo argumentos 
cuja lógica só reflete problemas in-
solúveis. Atravessam a vida sem-
pre revoltadas contra todos os in-
sucessos, impacientes, irritadas, en-
cerradas num circulo de descrenças, 
tendo mortas tôdas as ilusões, per-
dendo o impulso alentador, afastan-
do do coração a esperança, eterna 
companheira dos desenganados, se-
pultando a fé nas cinzas mortas dos 
sonhos perdidos... Seres que abra-
çam ávldamente o lado falho da vi-
da, e nele se conservam insatisfeitos, 
queixosos, larnurientos, porém irredu-
tíveis na defesa de seus princípios 
«sui-generis». 

Apegam-se á dúvida, ó hipótese, 
medindo, calculando os prós e os 
contras, porém, sempre propenden-
do para 8 negação, resvalando ma-
nietados ao pessimismo demolidor. 
Para o pessimista a vida c um de-
serto sem oásis, um o c e a n o sem 
prüías, em encadeamento de fatos 
que se desenrolam sera raz3o e sem 
controle, á revelia de qualquér dire-
ção, desde o berço onde começam, 
até o tumulo onde se extinguem. 
Tudo é confuso, côr de chumbo. En-
carando todos o3 problemas dentro 
do limite das suas concepções mór-
bidas, a aparência das cotia< apre-
senta-se-lhe sempre triste, o tempo 
sempre injusto, os homens sempre 
perversos, a vida eterna madrasta. 

Irritáveis e retraídos, despresam a 
alegria, voltam as costas, negligen-
tes e entediados, ao progresso do 
mundo. To^o empreendimento, tò-
da idéia avançada, tôda renovação 
no organismo corroído das institui-
ções, encontra-os frios, indiferentes. 
Quando emitem opiniões, os seus 
conceitos desalentam, entorpecem as 
mnis nobres aspirações. O pensa-
mento enjaulado no prisma negativo, 
retrai-se envolto no fumo pardacen-
to da descrença. Rolam os tempos 
com o seu rosário de acontecimen-
tos renovadores, levando dc roldão 
tódao dobrados séculos, refundindo-
a, amolando-a ás modernas exigên-
cias, porém só a alma pessimista per-
manece no seu pedestal de morte, 
fitando as trevas!... 

• . * 
A vida deve ser encarada pelo la-

do agradável. O hábito obsecante 
de perceber tudo móu. traiçoeiro, 
vislumbrando sempre alguma des-
graça, em todo empreendimento um 
motivo de fracasso, temendo imis-
culr-se em empresas que requerem 
energia, capacidade, vontade de tri-
unfar, transpor todos os impecilhos, 
tal hábito destrói o repoucõ de 
pirito, empana a felicidade, e, nind» 
rnais, compromete a saúde, aniqui-
lando as íôrças para o trabalho. 

O. S. Marden, com a sua inteli-
gência brilhante, descreve a alma 
pessimista apresentando-a como mo-
dêlo aos vencidos da vida. 

Com o mesmo brilho, penetra 6 
coração do otimista, exaltando o eeu 
caráter sereno, ser que tudo espera 
e confia porque o seu pensamento 

é força, é ação. Tudo vence, po rque 
lu tando conquistará exper iências que 
for talecerão a sua vontade de t r iun-
f a r sempre . Nes tas pa lavras h a r m o -
niosas vai todo u m código dc alto 
fiíoiofio prática: «Só encont ramos na 
vida o que nela procuramos; a nos-
sa a t i tude men ta l é que de te rmina 
s e devemos s e r felizes ou miserá-
veis. s e a nossa vida d e v e se r u m 
cântico ou u m lamento». 

O P e s t a l o z z 
Sou o marco do início, 
O florir de um sonho velho, 
Mi Pátria do Evangelho, 
Onãé a Verdade brotou. 
Sou um fruto maduro, 
A Hmentodo na luz 
~ Os ensinos de Jesus ~ 
Jtfèste refúgio seguro, 
Sou a escola cristã, 

lio jardim tias muitas flores 
Diste plnmta de dores — 
Valenti- c pequena flor. 
Tenho meus braços abertos, 
Mçu* olhos postos no céu, 
Ao deseerrar-se do t x u 
Destas horas de labor. 
Sou o templo do saber, 
Bwola de vere(trinos, 
Onde lodos, pequeninos, 
Sáo alunos ae Jesus. 
Phi fílQ a semente do amor, 
Oultivo o chão do destino, 
E colho a flor do ensino 
Que dá o fruto da tau, 

Octávio M, Sousa 

9 5 

E x i s t e m n e s t a d a t a . . . 9 0 
A s e n t r a d a s s 5 o : 

1 — Adélia Sanches, 66 anos, i lcs-
panhola, casada, branca, proc. Votu-
poranga — S. P. 

i — Ana C and ida de Jesus, 45 anos 
bras., casada, branca, proc. Passos 
— Minas. 

3 — Luzia Carvalho Barros, 31 
anos, bras., viúva, branca, proc Ja-
tai — Cola». 

4 — tíenoéfa Panban, 33 ano», 
bras., casada, branca, proc. Pedre-
gulho — 8 P. 

5 — Aurora Ross, 23 anos, bras., 
casada, branca, proe. Marialva — 
Paraná. 

6 — Eurípede* Machado, 18 anos, 
bras., solt., branca, proc. Franca. 

7 — Olívia Gonçalves de Carva-
lho, 48 anos, bras., casadn, branca, 
proc. Alpinópolis — Minas. 

8 —- Maria Teodora,23 anos, braa. 
casada, branca, proc. Palestina — 
S. P. 

9 — Nelzira Vitalina de Jesua. 2« 
anos, bras., casada, preta, proc. Mi-
guelópolis — 8. P. 

A s c u r a d a s s ã o : 
1 - Mariêla Cardoso Borges, 25 

anos, bras., solt., branca, proc. Mon-
te Carmelo — Minas. 

2 — Maria Amâncio Costa, 28 
anos. br**., casada, parda, proc. 
Frauca. 

A m e l h o r a d a é : 
1 - Maria Patrocinla Ferreira, 2« 

anos. bras., solt., branca, proc, Pa-
trocinio Paulista — 8. P. 

As f a l e c i d a s s S o : 
1 — Ctalco Morikosl, 31 anos, ja-

ponez», »olt., amarela, proc. Fazen-
Jafçuarào — Franca, falecida em 

n/6/1051. 
Z - Maria Francisca dc Arruda, 33 

anos, bras.. casada, branca proc. Icem 
8. P . " falecida em 29/6/61. 

Cartas respondidas 708 
ConvulRoterapia p/ cerdiazol 01 
Eletrochoques 695 
Injeções aplicadas 720 
Kecttitas aviadas 45 
Curativos diversos 12 

Franca, 30 de Junho de 1951 
J o s é R u s s o 

Provedor-Gerente 
D r . J . M a t i a s V i e i r a 

Diretor-Clinico 
D r . T . N o v e l i n o 

Vkc-Diretor-Clinico 
D r . J a i r o B o r g e s d o V t l 

Assistente 
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INTUIÇÃO : THEOPHILO ARAUJO FILHO 

Tôda ação produz uma rea-
ção equivalente. 

Pode não ser imediata. Po-
de ser lenta, tardia, porém, não 
falha. Nunca falhou. 

A Lei do Karina (causa e efei-
to) reconhece a evidência des-
ta verdade axiomatica. 

Exaltando a justiça divina, 
ensinou a tradição hebraica: 

«Quem com ferro fere, cora 
fe r ro será ferido». «Olho por 
olho.» « — Dente, por dente.» 

«A prática do Bem conduz a 
consequências benéficas e a prá-
tica do Mal, a consequências 
maléficas.» 

Todo o Egoísmo- é Magia Ne-
gra, ensinavam os esoteristas 
da mais remota antiguidade. 

Quando o Catolicismo Ro-
mano instalou-se nos altares 
dos luxuosos templos do Poli-
teismo, em que o ouro, a pra-
t a e as pedras preciosas tanto 
fascinaram os Sumo-Pontífices, 
para justificarem a suntuosida-
de, a pompa que adotaram tam-
bém, em flagrante antagonismo 
com a humilde doutrina de Je-
sus, falseando a sublime moral 
cristã, proclamaram que o Deus 
de Bondade Misericordioso per-
doava tudo. Perdoava sempre.» 
Quer ser temido, mas perdoa 
sempre» 

O ódio, a vingança, o latro-
cínio, a vaidade, o orgulho, a 
ostentação, todos os crimes, em 
suma, Deus perdoaria desde que 
o «pecador» depositasse na sa 
cóla do Clero Romano, deter-
minada contribuição pecuniária. 
Deus perdoa tôdas as culpas, 
todos delitos, por mais ne-
fandos, por intermédio do Cle-
ro Romano. Não tenham dúvi-
da. A menor dúvida. 

Inventaram, então, as indul-
gências pontificiais que, entre 
outros grandes males, ressusci-
taram o Bezerro de Ouro, no 
esplendor dos altares dessas 
magníficas catedrais, celebra-
das, através dos séculos, nas 
gloriosas cidades da velha Eu-
ropa. A humanidade só pen-
sava em extorquir, e m arran- ' 
j a r dinheiro, para assegurar a 
sua salvação. 

O que resultou dessa irreve-
ren te profanação, não preciso 
recordar; está aos olhos de to-
dos, porque, em nosso tempo, 
estão desvirtuando as mais sa-
gradas verdades e, dêste modo, 
impedindo, embargando a evo-
lução humana. 

O homem (contemporâneo não 
cumpre, nem procura cumprir 
as Leis de Deus, porque con-
fia que, dando dinheiro ao 
Clero Romano, obtém o p e r d | p 
de Deus para a totalidade dos 
seus crimes, por mais abomi-
náveis. Fica isento de culpa. 
Angélicamente purificado. Pode 
«Pecar», porque, g a r a n t i u a 
salvação da sua alma. 

Foi éste falso critério que le-
vou as Grandes Potências eu-
ropéias a impor à Civilização e 
á Cultura africana, americana e 
asiática, o imperialismo humi-
lhante do regime colonial que 
lhes permitiu extorquir todos 
os haveres, todos os bens, to-
dos os valores de que se locu-
pletaram, no passado, e procu-
r a m locupletar-se, no presente. 

Ê éste falso critério que, ain-

da no presente, ameaça des-
t ru i r o mundo, pelo alto poder 
aniquilador e incontrolável da 
bomba-atômica. 

Mas, o fenômeno, desta vez, 
sabem os que lêm nas profe-
cias Evangélicas, as verdades 
ocultas nas palavras de João, 
no Apocalipse, não decorre, ex-
clusivamente, dessa cousa ne-
fasta, a febre do ouro. O fas-
cínio da suntuosidade, o delí-
r io das grandezas. 

Tem s i g n i f i c a ç ã o superior, 
muito mais importante , muito 
mais transcendental. 

Jesus, para salvação da hu-
manidade, sofreu o inenarrável 
martír io da crucificação, no al-
to do Calvário. Pregou o amor, 
o perdão e a caridade. 

Sob o apôdo insolente do po-
vo instigado pelo sacerdócio o 
ébrio de vingança e rancor, fla-
gelado, esbofetado, subiu a en-
costa íngreme da sinistra mon-
tanha, levando, nos ombros 
exaustos e doridos,. o pesado 
madeiro do seu t remendo sacri-
fício. 

Que fez ou tem feito a huma-
nidade após o assombroso ex-
emplo? 

Que fizeram ou tém feito os 
homens, apesar da simbólica e 
magnânima lição Cristônica? 

De que serviu, enfim, a pu-
gentíssima tragédia da sublime 
Redenção? 

Nas cinco partes do mundo, 
de nada valeram as cinco cha-
gas abertas no corpo imaculado 
de Jesus, pelos cravos que o 
pregaram vivo, nessa cruz em 
que, finalmente, expirou, per-
doando a inconsciência dos seus 
algozes, rancorosamente suges 
tionados, pela felonia do sacer-
dócio judáico. 

A guerra, p r o v o c a d a pelo 
maior dos crimes humanos — o 
domínio do mundo e a sua par-
tilha e n t r e os vencedores: a 
TERCEIRA G U E R R A MUN-
DIAL, o cataclisma, cujas con-
sequências < ultrapassarão tôdas 
as previsões, ninguém conse-
guirá evitar, porque desta vez, 
desgraçadamente a humanida-
de é que será crucificada e la-
vará, com o próprio sangue, as 
manchas indeléveis dos seus 
crimes abomináveis. Ê a Lei 
de Causa e Efeito. 

Flagelada, esbofeteada, já car-
rega, nos ombros, a cruz dos 
seus destinos, dos seusmartírios, 
na dolorosa ascenção ao Calvá-
rio pungitivo. 
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A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

Se você ajudar 
Se você ajudar, tudo p que hoje 

parece mina e Jrqcasso surgirá 
amanhã renovado, em dons de re-
nascimento e vitoria. 

A -permanência na Terra é curso 
de melhoria. 

Entretanto, como atingir o divino 
ob jetivo, se você cristaliza o poten-
cial da simpatia e da bou vontade, 
na expectativa inoperante, em tor-
no do gesto de seu irmão ? Como 
alcançar a alegria se nos confia-
mos a tristeza, animar a outrem, 
se tios rendemos ás sugestões do 
desalento e levantar a fé no cora-
ção do próximo, se estimamos a 
posição horizontal da preguiça in-
terior na incerteza ? 

Se você ajudar, porem, o máu se 
fará melhor e o bom se revelará 
excelente; as mãos enrijicidas na 
avareza abrir-se-ão ao seu toque 
de bondade e o coração endureci-
do descerrar-sc-á, de novo, á luz, 
diante de sim manifestação de as-
sistência expontâneo. 

A gentileza é a fillui dileta da 
renuncia, e guarda consigo o dom 
de Indo transformar, em favor do 
infinito bem. 

Não se mantenha sob o frio do 
desânimo ou sob a tempestade do 
desespero. 

Venha para o clima da coopera-
ção e da solidariedade e vsc a cha-
ve milagrosa do sorriso de entendi-
mento, que auxilia para a felicida-
de ullieia. 

Ampare a você mesmo, auxilian-
do aos outros. 

Você não deve exigir o socorro 
do mundo, quando a verdade é 
que o mundo nos tem dado quan-
to pode e hoje espera confiante o 
socorro nosso. 

Creia, pois, no poder do serviço 
e da bondade e convença-se de que 
tudo se converterá hoje em alegrias 
<• bênçãos para o seu caminho se 
você ajudar. 

A N D R É L U I Z 
(Pigltia recebida pelo médium Francisco 

Candido Xavier, na sessão pública na noite 
de 17/4/50, em Pedro Leopoldo) . 

INAUGURAÇÃO DO PESTALOZZU 
A *MEF* aguarda a vinda dos 

representantes das Mocidades con-
vidadas para participar das festi-
vidades de inauguração do Edifício 
Escolar do «Educandário Pestaloz-
zi», as quais serõo realizadas de 22 
a 29 do corrente. 

UNIÃO DA MOCIDADE ESPÍRITA 
DO PARANÁ... 

Essa entidade enviou-nos farto 
material de propaganda doutriná-
ria, dando-nos conta de suas ativi-
dades e da Festa do Livro, reali-
zada com brilhantismo, em Curt-
ba, por aquela entidade iuvenil. 

Agradecemos a lembrança e con-
citamos aos jovens paranaenses ao 
prosseguimento dessa cruzada ben-
feitoria. 

NOVA DIRETORIA 
A União da Mocidade Espírita 

de Sacramento elegeu a seguinte 

«Soc iedade E s p í r i t a 
Fratern idade» Our i . 
nhos , E . S . P a u l o 
Esta p r ó s p e r a Soc i edade de 

Our iuhos , c o m e m o r o u a da ta 
do eminen te p r e c u r s o r do 
Crist iani6mo, Jofio Batista, em 
24 do Junho , p r o m o v e n d o lar-
g a des t r ibu iyão do agasa lhos 
de inverno üs c r i a n ç a s e po-
b r e s d a c idade . 

Congra tu lamo-nos com os 
c a r o s c o n f r a d e s pe la compre-
ensão dos d e v e r e s cr i s tãos , 
p ra t i cando a c a r i d a d e ma te -
r ial e espi r i tual , e m benef í -
c io dos menos f avorec idos , e 
r o g a m o s a J e s u s a s suas bên-
ç ã o s d e paz a todos a q u e l e s 
que sentem e a m e n i s a m os 
infor túnios de nos sos s e m e -
lhan tes . 

HOMENAGEM AO POETA.~ 
Foi homenageado na Noite do 

Aniversariante, realizada no dia 30 
de junho último, o poeta mineiro 
Ary de Uma —autor de «Sal l'a-
ente» e «...li o sertão ressuscitou». 
Além da biografia do apreciado 
vate de São Sebastião do Paraiso 
foram apresentadas várias poesias, 
destacando «Ante duas cruzes» por 
Matiza Nalini, « Estréias Caden test 
interpretada por Dorothy de Pau-
la e «Prece Cabocla» par Acdcio 
Alves. 

A biografia foi apresentada por 
Olavo Rodrigues. 

CLUBE DO LIVRO ESPÍRITA... 
O Clubt realizou seu sorteio do 

mês de junho, sendo contemplados 
os clubistas David Antonio, Joaqui-
na Ribeiro, Dr. Olavo Ferreira 
Prado, Benedito da Silva e João 
Vieira. r 

M i g u e l S . M e l o 

Acompanhado de sua esposa 
Da. Edulia Ferreira de Melo e 
de seu filho Oswaldo, viajaram 
para a América do Norte, êsses 
7iossos presados amigos e con-
frades, devendo visitar o Canadá, 
México e Cuba. 

Miguel S. Melo, industrial 
operoso e progressista, é mem-
bro da Diretoria da Casa de 
Saúde «Allan Kardec» em cujo 
cargo de Tezoureiro tem cola-
borado para o desenvolvimento 
da instituição. Sua esposa, Sra. 
D*. Edulia, è componente da di-
retoria do Centro Espírita Judas 
Iscariotes, tomando parle ativa 
em todos os empreendimentos 
da doutrina. 

Fazemos votos a Deus para 
que a viagem seja coroada de 
pleno êxito e em gôzo de boa 
saúde, e qtte em breve possam 
regressar á nossa terra com os 
objetivos da viagem plenamente 
realizados. 

K I 
diretoria para o período junho 
195Í a junho - 1952: Presidente 
Corina Novelino; Vice-Pres: Argélia m 
Picolo; Secretários: Neil Scalon e ; 
Celia de Oliveira; Tesoureiro: Èdiofé] 
Vilela; Bibliotecários: Neony §£ 
Cunha, Edson Picolo e (Húnettem 
Wilson; Diretores Artísticos: Car-% 
ti.-eti Natal e Niüa Barbosa; Dir. §f 
Propaganda: Niginia Picolo; Dir. 
Assistência Social: Maria da Cru:;: 

Dir. Estudos: Edio Vilela. 
Nossos votos de uma gestão feliz, P:. 

com novos trabalhos na Seára de ' • 
Jesús. m 

•SOLTEIRONA»... 
Exibiu-se no palco do «.Educan-

dário Peslalozzi» apresentando a f 
comédia «Solteirona», de José Pu- | 
pa, o Teálro da 31. E. «Emmanueh 
de Ribeirão Preto. A apresentação -
agradou, destacando-se o trabalho 
de Ary Engrácia, um artista no-
tável. 

A renda destinou-se ao «Educan-
dário Pestalozzi». 

ALBERGUE NOTURNO 
Movimento do Albergue Noturno, refe-
rente ao segundo trimestre de 1951. 

SECÇÃO MASCULINA: 
55 adu l tos 

8 m e n o r e s 
TOTAIS — 61 

SECÇÃO FEMININA: 
16 adul tos 
8 m e n o r e s 

T O T A I S — 24 
RESUMO: 

N t r imes t re decor r ido , o A lbe rgue a t e n d e u 
a 85 pes soas com 173 pernoi tes . 

F ranca , 30 de J u n h o d e 1Õ51 

J o s é Russo — Pre s iden t e 
Dr. Sylvio Marcondes Luz — Médico Ass is tente 
D' . Maria de Oliveira — Ze lado ra 

com 
com 

p e r n o i t e s 
pe rno i t e s 

p e r n o i t e s 
p e r n o i t e s 
p e r n o i t e s 

Leopoldo Machado, em terras baianas 
Em Conquista, Itabuna, lbicarai e Ilhéus Uma série de con-

ferências que agitou o meio espírita. Novas Mocidades Espíritas 
e impressões gerais de excurcionista e dos irmãos visitados. 

do C. E. Arapari. O Prof. Leopoldo Machado reser-
vou a segunda quinzena de feverei-
ro para atender a convites insisten-
tes que conterrâneos seus do Sul do 
Esfédo lhe vinham fazendo para uraa 
visita, neste princípio de ano. 

Principalmente, espiritas de Con-
quista e Itabuna. 

A 12 de fevereiro, vôou o confe-
rencista para Vitória de Conquista, 
via Belo-Horizonte. 

No aéreoporto de Pampulha, con-
frades belo-horizontinos aguarda-
vam-no, com o convite dê sua per-
manência na capital mineira, para a 
integração de mais uma mocidade 
espirita belo-horizontina. 

Chegou a Conquista a meio da tar-
de. A família espirita de Conquis-
ta, representando os três centros es-
píritas "locais, no aereo-porto. Hos-
pedou-se com seu parente, dr. Ma-
rio Borba, médico de larga projeção 
na terra, que só agora vai estudar 
o Espiritismo. 

Aí, proferiu conferências nos três 
centros espíritas da terra e no cine-
teatro, com absoluto agrado de todos. 

Inaugurou a sede própria do Dis-
cípulos de Jesus, ampla e moderna, 
e fundou a Mocidade Espírita de 
Conquista, com 22 jovens. 

A sessão de organização da M. E. 
C. foi no Filhos de Maria. Sua fes-
ta de ,integração, no Discípulos de 
Jesiís. Seu funcionamento, será no 
Humberto de Campos. Uma bela 
prova de espirito de confraterniza-
ção dos espiritas conquistenses. E 
os três centros acima vfib estudar as 
bases de uri! movimento cónfrater-
nativo nos moldes da CELI (Confra-
ternização Espírita Lar de Jestis). 
**Cinco dias depois voôu para Ita-

buna, via Ilhéus. 
Em Itabuna, mais vibrações iuten-

sas, produzidas por suas conferên-
cias, que toram proferidas nos dois 
centros espiritas Unais, na rádio clu-
be e r.o Cine-leatrc Itabuna. 

Deixou ai fundada a Mocidade Es-
pírita Itabunense, com 29 jovens, 
que funcionará como departamento 

Em Ibaracaí, á uma hora dé Ita-
beuna proferiu, no Rádio Clube, uma 
substanciosa conferência, depois da 
apresentação que o médico, dr. Be-
nedito Wenceslau, fez do conferen-
cista. 

Em tôdas as conferências, enorme 
assistência de espíritas e curiosos 
todos interessados na exposição. E 
todas as conferências, de hora e meia. 

Em Ilhéus, esteve somente de pas-
sagem, que a escassês de tempo não 
lhe permitiu falasse ai. Deixou, po-
rém. o compromisso, de uma visita 
á rainha da zona cacaueira, com fol-
ga maior. 

De sua excursão, que transcorreu 
proveitosa, dos ensinamentos e estí-
mulos que trouxe e deixou, dirá o 
conferencista em crônicas de viagem, 
como costuma fazer, pelas colunas 
de O CLARIM. 

C a s a m e n t o 
Realizou-se em Monte Santo de 

Minas o enlace matrimonial dos jo-
vens Wilson P a r i s i e Luzia Dias 
Flauzino, ambos elementos integran-
tes da Mocidade Espirita daquela lo-
calidade. 

Testemunharam o ato civil o Snr. 
José Russo e sua espôsa D. Ofélia, 
tios da noiva. 

Luzia é irmã do Snr. Vicente Ri-
chinho, gerente desta folha. Após a 
cerimônia civil, os noivos foram sau-
dados pelo Dr. Braziliano Santana, 
DD. Diretor do Ginásio Estadual, e 
pelo Snr. José Russo. Agradecendo 
as felicitações, falou o Snr. Wilson 
Parisi. Os noivos seguiram para 
Poços de Caldis em viagem de nú-
pcias. 

Ao jovem por A Nova Era deseja 
unia vida plena de mutua compre-
en?ão dos sagrados deveres assumi-
dos perante o mundo e p e r a n t e 
Deus. 


